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O U nive1•sal 

Comedia. da. provincia. 
(Excerpto inedito) 

Qu11n do se viu epplaudidí', áque\b. hora mansa 
de crl'puscu!o, em pl~na praça da villa e 1111 roda 
de,s burorra.tas s,us conterra11.,os, o l\ligueis eper· 
t ou <'Oro elles, verborn, eloquente, espetardo os nos 
ultimas argurne1,tos: 

- Si m, porq ue a quesHio é esta.! que drn.oniv 
teem vocês Ju crad~ ? per~unh1va elll', fiucando no 
terreno o bengslono, a l,ri nclo n'um ge~to brusco a 
aba do fraqu(' , sobre o peito, como ~e lbrs sbri ne, 
debaixo d'f'llf', o coraçiio. - Dt'putados que vr cês 
não conhecem! dtputs dos que vos não conhecem a 
vocês! 

O Freites da administração observou, snbruino, 
que não era tanto U1>im. . 

- Já sei! o Carvalhses ! Rlalbou o offici1d do 
governo civil.-0 que o dePpachon a vocb. Ma s 
todcs nós u.bemos que o C11r1,albses, bom m(dico, 
não pusou, como depuhdo, de um idiot&. 

P11.reC'e que um ramo de Mtigas rc,çou, passando, 
a roda, dos prog ressishs. Ergu er11m.se vezes de 
protestr), foi um &\,.rido na praça:- "Alto Já !n -
"Isso agora !n - ~Abis idiota é qnem lh'o <'hawa!~ 
- "leso é mentira !n - "Quem foi que fez a phi
larmonica ?n 

Mas como intervi essem os regeneradore!.I, em 
quanto o :Migueis, que era teimo.so, affirmava nil.o 
retirar o "idiotan, o grupo em fervura fo i ponco e 
pouco serenando, uns por prndencia, alguna por 
medo- não fo88e o Migueia denunciai -os, em Bra
gança, quando, finda a licença, vohesse ao go
verno civil. .. 

-Se dão licença? .. , inq uiriu elle, com ar tar
çola, enfiando na cava do colete o polegar calçado 
em luva clara. 

- Segue, ó Migueis! contiLtíll!-· disse-lhe dd 
lado o esorivil.o dll oamllfa, o Antunes, que tôra 
condiscipulo do primeiro C1fficial1 em Brega, ua 
aula de rhetorica. 

-Kll.o sei, pelavra d'honrft. ! reatou emfim o Mi
gueis. - P'ra que serve um deputado assim ? Elle 
não vns conhece, vocês niio o con hecem, nunca se 
viram mais gordos. Os cam inh os, como ha-de elle 
saber que são de cabras, \l'H lama~'aeS no inve!no, 
no verão a desfazerem- se em pó, se nunca andou 
por ellea? A igrt:j a, abram oa olhos para esse. ver
gonha ! As fontes! O cemilerio! Isto, esta praç•, 
esta. porcaria, tudo i<Jso! -fez vexado o Migueill, 
atiran do um gesto largo sobre todas as coisas t·ir
cumlerentes. 

Eulevado, o Antunes roia. as unhas, lardeando 
de submissos appoia_dos a obju rgatoria convinceute 
do com panheiro. E mtupellsudo-o directamente, o 
dedo em riste colad o ao seu peito curvo, o Migneis 
p~rgun~ou_.l he, a todos estendendo, n'um olhar, a 
viva e rnmsa pergunta: 

- Um deputado Rssim p'rll que serve? 
E rapi do, obtemperando: 
-P'ra nada! dirás tu; dirii.u vocês todo~. Pois 

en ganft.m-se. Fiquem vocês sabendo que serve afi. 
nal para alguma coisa. 

- P'ra guano, talvez! clisJe do lado o Manuel 
Obrigado, erguendo, no silencio dos que escutavam, 
a sue. voz aeperll de surdo. - O tal sr. Carvalhaes ... 

Riram. Um, wais perto, gritou-lhe ao ouvido 
que não se tractava agora do Carvalhaes ... 

- . . . esse cão! insistiu ainda o Obrigado, lem
brando que por causu. d'elle perdera, dois 1urnos 
seguid(ls, a arrematsçiio das carnes verdes ... 

-Mas arranjou-se! gritou·lhe agora o Migueis, 
colando ao ou \'ido hirsuto do mouco os labios sor
ridentes. 

- Arranjou-se ... - repetiu o outro, como mu 
echo. 

- Cirurgill.o-ajuda1,te. Dºaqui a dois dias ha- de 
o rêr oirurgiiio-mór.. Pois ahi estã. p'r'o que el
les servem. Olh e ... -e bateu nll pança, imperti
gando-se- . .. barriguinha fllfta á CUita cá dos lan· 
zudoa .. . Os mais, pode-se dizer que sii<> todos a 
mesm a coisa. L~em todos p'la mesma cartilha. 

- leso .. . isso ... -disse o Obrigado a rir-se.
•• • & cutilha ... 

Mas de novo o Freitas interveio, ponderando 
com ri,!speito que o sr. 01nvs.lhaes não estava ali 
p'ra se defender ... 

- Oh ! mas está vossa senhoria! - tornou-lhl' 
grave o Migueis, fazl'ndo-l he ver, no to':° d~ voz .e 
no tratu.mento, que d'esta vez era o pnme1ro ofü . 
cial que ae dirigia ao secretario da administração .. 

Na roda fez-se um silencio gelado. Quebrou-o 11 
voz oppressa do escrivão de lazenda, procurRndo, 
com a sua auctoridade de burocrata enc11necidr, 
amaciar Mm prudencia o incidente . 

- O Freitas é grato ... Não lhe fic11 mal desfor
r11r quem lhe deu o pão, e ti mulher, e aos fil hos .. 
'J'em deculpa. 

-Talvez! lltalhou, rispido, o primeiro officill. 
-Mas devo observar ao sr. F reitas ... 

Aqui, o Antunes interveio, propondo mudar de 
conversa : 

- Adeante, 
-Perdão! teimou, renitente, o Migueis.-St:m · 

pre desejo contar ao sr. Freitas, que uma vez, eU1 
Lisboa .. 

ah! já sei, no Martinho . .. - disse a rir 
o Antunes. 

- . . . isso, no Martin ho; perguntando alguem 
ao Carval baes por onde era elle deputado, o fig u· 
rão respondeu. . . . 

- Que foi que respon deu esse bruto? qmzeram 
saber eaturrados, alguns dos regenerRdores. 

E' o outro, muito dengoso, franzindo o nari z 
n'um injoo, imitando o Carvalhaes no ce>fia r da pe· 
rs , concl uin : 

- Que nem sabia ... ~Por uma piolheira qual-
quer . .. nem me l<:mbro Ol_)de ... 11 • 

F oi uma trovoada.- 11Ai o pnlba! ,,-"A1 o pa
hfe !,,-"Ai o gran?e malandro '.n E s_lguns, com M 

csbf'ÇB perdida, atiraram- se a mv , ct1va~ pe~soal
mente o pobre do Freitas, rmquanto o lU1gue1p, ac
c,:,so na colera que vill di6ua11, arrRncava aos repe· 
Iões u luvas ch rss - aguardando, p11ra prosegub, 
que ti voz do fiel Antunes as ond as amainassem . . 

1'R1NDADE COELHO. 

Sentado ao borralho 
(Diic_m os jornacs que o 

.losé Dias Ferreira q':lcr cm· 
purrnro0li_vcirai\lartmspara 
fóraJom1111stcrio.) 

(Com muska Jo mofriro 
sent.,,ioaobo·rallw) 

E~1anJo o Martins 
ScntaJo ao borralho, 
Veio o Z:C Dias 
E Jcu-lhe co·ummalho. 

- Arrc,Zé Dius, 
Tem 1emo commigo, 
Que atéocmrarccc 
L:m malho de amigo. 



O U nive 1•s al 

Salta João Franco 
Detrnzdoborralho, 
Larga Zé Dias 
Or:iiodomalho. 

-J\rrc,ZéDias, 
Tcmtcntocommigo, 
Que até nem pnrccc 
\'m nrnlhodcamigo. 

~ltamministros 
Faicndochinfrin,, 
J.arga Zé Di:is 
O malho e o i\lanins. 

- Arrc,ZéDias, 
Tem tento oommigo, 
Que mé nem p;trccc .) 
Um malho de amigo. 

Zo:i Dias já farto 
De tanlotrabalho, 
Foi ter com D. Carlos 
E quiz dar-lhe o malho. 

- Arre,ZéDias, 
Seu grande espantalho, 
Trate das bombas 
I·: 1iquc co'omalho. 

:d: Cl·."fl()JJJRIO. 

1\ NOVIÇA 
1\ UOl'il,;ll cstú doante de um <·1·11('if1xo ncg:ro, ua 

srn1 colla, u11dc JJ1c chc.;:a o ll'illatlu d"s ruuxino('S e 
u ritlunu claro da uguu uas lmdus dos fo11!i>s. 

.\ novi~a tem as müos cruz1.Hh1s picdusamcnlc, 
os olhos solH'C as dmgas du crncillcadu, 111as os seus 
uu\·idos C'Scutum os rouxi11ocs nus <'<l!'lauhr\ros, e a 
ca11li;m tio horteliio, f[UC canta e11tre as hervas ria 
ras. Toda cslit l1nrmonia de AUril n enki-t1l'l'<', e os 
d<':,,l'jus d1t sua alma, como [JOlllbus lrc,,pnssatlas, 
,·oa111 a 11rocurar o conchego clerne11ll' do llnhi he
breu. crucillcudo n'uma sexta reira. 

Lcmbrnm-lhc entrio. confusume11tc, os seu~ 1lins 
de i11fa11cia, flll/llldo ella corria li1Te111c11tc 110s !Ira
dos, escutnvn O!; (!llCiXUlll('S da;; noras. us cUJ1t1~ms 
da;; cirns, os rnldos das nrrih/lna.,:. e de rc;;ato~ 11iu
sicacs, (tuc, m,molouamentc. dir.cm cou~a.:, nH"ln11-
chulic·as, 111as d'u111a lcrnura hihlica. 

urn, a monja atfosta estas idéas d'uma vc11 tura 
pa~satlu, e voll·c a llxar os ol hos nus chagas do dcs
eonte11tc da Judéu: as mãos c1·guidus como unms 
11almns. 

Siugucm suhc u rasào ])Qr<1ue ella ahondonou o 
seu palacto de marmore. com e~cudus cheias de cs
tuluus: n sua i:-nmaru almfad1, e quc11te 1 d1cin de nr
hu,-tos, dt• t\Urcs e dus tritio,; tios ,;t'u:s ca11ul'ius. 

,'\in;:.ucm sahc u raúio porque clln n1Jm1donuu os 
!<('IIS jardins, onde (;rcscem as ro111anr.cirns e os j1111-
<1uill1os: r os seus pais, oudc, n ('stu fi horns, crescem 
o;;. csJ)i11hos dus 1·umas, e os curdos torcidos do dcs
cspcrn . 

E' pura todos tumbcm um f1mdu 111ysterio,-mas 
rnn Uem f11utlu 111ystcrio,-a rasiio 1111tq1,c cllu se 
dc,:1i1·e11de11 dos !Jrnços de seu noil'o , (' 11'tmm cc1·la 
manhã d',\bril. correu n e11cln11surnr-~e n't11111ctre 
e austro eutholico, barlrnrn, escuro, do IJccidcutc. 

i'\'isto batem â porta do eom·<'uto. 
A madre rodeiru correu a abrir. 

E' o l'elho !'ai. general sc,·rro (ruma trislesa 
rude. que ,·rm, de b1w:os abertos, redomar o rolo 
fu;.:idu do 11i11!10. para a gaiola my~licn do Chrísto. o 
mu;.:ru r ns(;elico deus, o triste cs1,oso de todos as 
rirge11s. · 

E ,•111ii<) 11 de,;peitudo mili1ar, ('rnn uma ,·oz meio 
scl'cra, cgoistn e triste. rnw·1t1w·ou-ll10, coníusomcnte, 
!udu a li11;.:11ai-;em das suas pcnns 111udu 8, todo o 1·0-
~uriú dns i1111sõcs esfriadas, toda a Judniuhu das suas 
rni,;cl'ia~ tk ,·clho retirado e so. 

t•ullou-sc dos tempos da l11íancia, fluarnlo clla 
c·u1nlgurn aos homhro,; d'ellc, dellnixo dns lutndns 
du hortn: e muito loura. cúrnda e pnlnnlora, ,·inha 
cu111 11 hui:-,· .t lambu,;uda das amoras syl\"CStrcs, 11ue 
cre:;1:cm 11t'lns sih'as dos caminhos. 

llccorclou-lhe os t<'mtms pa!<sados, mas mais pro
ximo~, c1uundo elln far.ia rir com ns s1111s risadas as 
prowins e~lntua-: da;: cscndarins e foútl sobrcsahír 
por, cima dos cm1tos dos seus cu11nrlos, rouxi11ocs, 
tuutinegrns e todas as a1·cs de to11ns ns regiões so
lnrel', us seu,; cm1tus inimilal'CS, 011dc se111in hntcr 
as ar.ns dn c,;pc1·a11ç,a. 

t•: ng-uru, seguru lu u \"elh(I, ludo cm morto e es
friado 11(1 seu eorm;tw como 110 s,·u pnl11cio, oudc já 
se urrns!t1\'1Ul1 us parasitas. e os moveis e os <1ua-
1lrns ,;e e11t1·c~tccium cheio,; de cunmcho e pO. 

)las zt monja com as palpchrus dcseidos como 
co11cc11tr0l1do um my.;;tcrio. dc;:1irc11dcu-:,,e dos bra-
1;us dt1 IJl\i opcmtnmlo para o Christo, e vol,·eu de 
1111,·o a njoclhar-se dcaulc das 111,;cus, as mãos er
gui1las como umas palmas. 

rn~~nm-sc hnstuntcs horas, dc11ois que o gúer
reí rn desalentado ,·oJ\'cu com os braços caídos oo 
loug,J do eorp,i, por melo das hcrvns, ctusp11is11ge11s, 
<111~ inotl1'CSilnts e us cistcnms lloccjnmlu no sol, 
olliu11do ldlut1m1<•11lc as nuvc118. 

Elle nti eomu u·um turLJilhiio d'tnn sonho, es!u· 
JJcfncto, nlluci11ado; parliutlo com o seu bordão, (;]1cio 
de (!('~espero, us popoulos, e ns hernts ultas. 

S'b\o hntcm 110,·n111cnte á 1wrtndu do COlll'Cnlo. 
A mudre ro,leira corre a abrir. t·:· o 110i\"o 1111 monja 
11ue reclama o seu coração, c1ue clle diz íugidii para 
H·111prl': 11111• 111c recorda as juras pns~adns, IH\l' gnin
dcs alamedas cheias de murta, quando llorcscem os 
lour('iros. 

Emlinld(' ellc mnontoa su~plros e r11truscs: em
!Jnhle 11c·111m1la locuções floridas. despedidas ternas; 
c111haldc c!k recor1!a os c11temcci11H·11tos extinctos. 

1•:111tmldc, n 11ui1)ja com as 11ulpelJrns de,;cidas, 
corno co11C('llil'nmlo um my~lel'io. npu11lu11do 11111·a o 
Cliri~to, voll'e de 1101·0 a ajocllmr-sc nas Jogc11s, na 

HIil 1~~:!:~·t~1º)u1:'.1~;~;;f~·s horas tl(•pois que o 11oivo 
sniu u porludu do couvcnlu, amuldi<;onrnJo n l'ida e 
o mw)r. mo~trnudo o 1Hmho nns j1111<1 ilhos, lilazes; 
calcnnrlo aos 11é.;; as llõrcs ur.ues, 11uc so chamam 
mio I(• ('Xf/lll'!·as fie mim.. 

1-:11(' 1·11i com um homem tomado de ,·iuho, hchcdo 
de dc~espcro, caml.mlcando de u.sso111h1·0, - como um 
putlre que e11doudeccu 110 meio tl'um rito. 

,\"isto batem 110\'amcnte ú porluda do co111'ento e 
u muclrc rodcira correu u nbrlr. o·esta ver. é a 11ro
prin mitc, n íucc Invada de !agl'imus thtrns, dramn
tica e it1consutavel, u'um deses11cru t[lle e11 tc1·nccc os 
snntos nos nichos e os prophetus d1cios de barbas, 
solJ as nbolludns christàs. 

,\s 1wo1wias monjas choram debaixo dos seus 
,·cus. e o llorlelúo deixa de eautar e de conlinuot 
Clll'amlo, entre as hervas claru;;. A mesma su1Jeriora 
c:.tremcccu ou\'indo aquelles gritos de mãe. Algmnns 
no1·i1;as dl'ixnrnm cair os linos de horas, 11on1ue 
at1ucllu vuz 111nter11al, recordou-lhes ~0111 suudadc ou
tras ,·ozcs f1ue cllus conheciam 11111110 bem, - fluem 
sabe já cxlinctas, mudas no ccmilcrlu da aldciu, co 
be1·tus de herrns altas ... 

A müe d,:,sllou, lnnmdo de Jngrimns o rosto da 
110\'ÍÇ'U, lodo o 1)ncma da sua orphundade; coi~tou 
todo 1) uUuntluuo do seu lar, desde qucclladescrtl1!'ll 
o 1cct11 putcmo e os bn11;os ubufo.hls dos pais ,·e
lhos. 

)las, embalde. clla im·oca,·o. todas os memorias 
1ms:-adas, todos os dias ju\'cnis 11uc 11ão ,·ollum mais, 
todas as tagrimos e dores com 11uc ellu roi do.da ô. 
luz. 



Como se póde endireitar o governo, sabemos nós: endi
reitando os olhos ao Zé Dias. Senão ... pômos-lhe a 

. calva á mostra. 



~--
CM de cama. O caco cr~r.e. 
Cresce-lhe sempre . . . co1tadul 
Diz O eamarndo: At ... sfm -' I 
E fo i buscar um machado. 

' 0"" ----=-i ~. 
/?>-,'( " 1 " (A.__ 
~1/í. J\ ~;?li~ ~;~'3r~~"" ]?~~)~~ ,~- ~ 

Descarrega-lhe lres golpes 
'i.bre O cranco te ao centro. 
E ,.6 surgir um soldado. 
Todo inlelrinho, de dentro 

Trajava - ó belleza, ó sonho t -
Um rico unifonne novo t - • 



O TJn i v e Psal 

,\ monja, inscnsiw•I e dura. desprende-se dos brn
ços dit mi'ic, e npo11tundo parn o Chrii:to. ,·oh·e de 
110,,0 a 1~oclhar se uas h1gens ctau:olt'acs.' as palpe
hrns dcH·rdns. 11·uma rrsolrn;ão irrcmbsivcl. 

.\las (I(' no,·o lornarn111 !1 ha!er ú portada do 
tom·ento. I•: ll rnn(lre rodl'iru 111troduz 11ovos visita11-
1cs no loeutorio da u101Jja tão combulida. 

D'rslu l'l'Z ni'i.o (., um mifilar rugoso e cheio de 
cicn trizc~, 011 um jo1·cu 1k:;e;:.11crndo, e com palanas 
de 1mh:iio. nem ur1m miic atnhutada com o corn(,'iiO 
d 1cio rlc su~piros. 

E' u111a crca11ça loura e rosada 11uc uma 1·clha 
crcndu t·omluz. Os seu:, olho:, ,:.i\o mais azucs do que 
sa11hirfls e ns f1,\1·cs dos cumpos: as suas faces muis 
l'c rrnell m;:. do <.JUC as papoulas sylvcsl 1·cs. 

Ell1t 11 ih1 d tz ph ra'<CS 1·iolc11!as JL!'lll arrastadas 
de churn: 11 íio i11rcc!i1·a nem dcclu111a,-11cm umul
dif;on nr11 1 Mnj11rn. 

Com os s~us ulhos 111 11Hu ubcrl os, cllu 11crcone 
as purN lcs chcms de st11 i tus flugcllndos us ;:;-nu les do 
J~j;:::~.ri o, os ros l üs das monjas curados dos longos 

1,: depois, com rnn n111uo g m cio.su elos Jobios, mm
mura e~!ns p11 ln1-rus in funti s, 11ue, n·clle não parece
ram umn bl11~11hc111 ia, e a i(' ron·m n a so1Ti r as mon
j as e1tl cr 11ccido.,:: C011u, Isto é 1010.' 

1~ c.-:tcudeu os llrneiuhus 11 1uito gordos, llatc111.lo 
HS Jml111i11lm~. parn o !<Pio da 111onju apenas a avis 
I01J, a 11uul, alNrntla e com111ovida c,- t{t escondida ao 
fund<1 do lrl('Utorio. E" que n 111011ja fuµiu . mais apa
YO rn.1!a d1• qm· lllllll'U, 1mm o 11f' do ])rilu do deus de 
l\"azarr\11. 1rrme11(10, muis que todos. tH1uclla crean('_a 
i11ern1t•. 1-:- 11ur c~la tn•au(,'n era o ,-cu irmão mais 
1101:0, o !Ilho da ."dhil'c d<· seu pac, o afTecl o dus 
ro r mhns da 111011Ja: o fnwtu de todo~ º" seus des\·c
los e mi11u1s' Era ella ljUt' o \"C,,tiu. fJUI' o la\"a1·a. c1uc 
'.' rn~l11ma a 1 ... 1· r lhe pf'11lcun1 o~ lo11~os cabcllos 

:t;~'}/ ,:/;:11~.
1
~~~).~1~~~;~;o:1t1~l1'\l~~~1

1
;~~i~~fll:~:iufl}~:;: 

laHa~ i11fu11!ir.. 
:\ las depub ti uc o apertou rios .Sl'US brn(,'os. ciue 

o comeu de beijos, c1uc o lal'ou com la~rlrnas, a 
c1·ea11ça diSSC•tlLC: l"ttJ/IO·IIOS e111Uo1·a.' 

-,\'üo, tlis;;e-Jhc u 11ovh;a, com mais tristeza ngo
ra do qur 111mcu:-11iio 111uis suio d"uquil 

-:llus cnrno, d1ssr a ('rNt11(,'a com os olhos cnor
m~menh.: t1 IJr1·l0S. rJlll',n (! q11c 111(' //wlr• pelllea1·, e 
J!'"' n 11/l'II /Ji{Jc Ura,1r·o1 

E_ c11liio u llltmja d11wou lv11ga. i11!111 i ta, abalada 
e cop!0$1t11 1c11!c,, 11orriut· (';,tn~ riulnv1·u.~ 111ust1·n1·an!
lho que o S('u futuro r~tavn para S('mpre irromis~1-
Y(' l111 c11 le 1!111rado e s11p111·i111ido para os risos i11fa11!is 
e us alcgnus du lt11·! 

1·: o que rn1<J haria co11scµuido ris ccusuras ilo 
Jme. os ~uspiros e os c11terncci111c1110,- do noi1·0, os 
Soluços dn 111iic, pulkrmn de11101·er a;;; puluvras, meio 
halllueiados rln i11í(ll1t·in. 

1~ então se viu, 1io meio da alegria geral da ci
dade, umn. uovi(,'a ainda chornmlo. conduzida \"ido
r iosume11te ao l11r, pela mil.o d"uum crca11(,'a . 

O J)O\·o 011la11dia 1ms nins. ns 1·bi11has chegu1·am 
ús jancllas, e todas ns miics nccuarnm com us lt'H
ços. 

E' que n rreunçu e o cum11lcmc11to ,ressa trindu 
de humanu, <1uc se eharnu rnaridu. esposa e tilho. 

: ~uint ~~~~ l~~u~'.rgcm mais i11ge11uu hute sempre um 

E. <1_11e a monju. ús pulanur. du ir mão mai;, no
"º· sen1m estremecer todu~ as ílhrns da sua alma 
pela crenn('a, e C<J11111rehc11dt•ra que aqucllc ciaustro 
escuro e cn tholico lhe ce1Tai· iu, para sempre, os ri
sos do l11r, lhe arm11eur ia tio 11eito o cora(,'ão de fu
turn miie. 

GOJ!J,,'S LEAJ". 

PER FIS 

ComcenH\oS n 11ublicui• 11erns· de l ypos conheci
dos. O primell·o pcrlc11ce a Carrelhus. O llCrlll que 

cm scgui,ln 11uhlicomos ê feito vor um poeta illustre, 
11ue rn"\o 110menrernos. 

CARRELHAS 
l·rnncb.::oémaisf:TOSSO. 
J,'rnndscochibar.t(', 
QucotaloJ('um1roço 
J~ .:ou,·(' gi;:nntc. 

l·rnn.:is..:o é um ..:olos.o, 
:\aasneirJhilariantc, 
i\l:ismuitobom moço 
E muito prcscamc 

Frnncis..:o tem geito 
E s;ihe n preceito 
Tornnr-sc petisco. 

Niío 1cnms,ôbcllo, 
Q_u(' ~ noite só ,·éla 
Frm,c isco! Fr:mdsco! 

NOS BAST IDORES 

ROSA DA:\JASCE"O 

l\osa Dnmnscc110-jii. velha e ni11da applnudlda. 
<- a t1J1iea urti:>la por tug ueza capaz de realisar c;a:se 
t, [IO dilllcil. que a !ócnlime11talidade idiota do J)Ublieo 
11Ch1ra e que no dcsruho tüo bom traduzem us arlis-
111.s inglezes em paginas de re\·ista,;. 

Por11ue esse typu de ingcnua não existe, nn _so
dcdndc rnodernn, e mesmo 11i10 se encont ra ,~a ;; 11 11-
1,!iridnde 1ln rida ru,,.tica. Creara11H10 os cscripturcs 
(' o puhlieo ndorn·O por sentimcntuli,;rno-e por c~ta 
11H·r~~idud1• (li\ prrso1H1~e1H typico, onde se n~rupem 
qu11lidnilcs ,m Yicir,s-o Odio, o Amor. 1\ inuc1iu(t é 
11111 typo n;silu, roma11tiru, mcn_itia e lll ?('H, a r:r, 
iµ:rnmu1do tudo, ILI(' n \'idu. E mmtos pred1cndos .~ao 
11,'rl'~$a1·ios mt tH't1·iz tiue tlel"U raze1· estes pa11e1s
lPt'. 1wr ('XCltll)lú, 111 11a 1·0,,iuha linn-quc cu não r11-
t•o11 t1·0 1uljcrtivo q1 w u rpml i!lque-e, nbsol ulamcute, 
~r1· lo1m1. \'iu j:\ ntgucrn u111a ingerwa que nno fosse 
luura"'! 

A 1Jmg-11cziu repou~u c_11ttio na tn.fJC;ma, idcn l 
l<li,)tn-e. rnl1i1la dn auirnahdade e da ambi(,'ào qm' 
11ão l'<'etÍa dinntc ,lo cr ime. a t,1.r;e1wu commn,·r-u. 
t·o1110 sú a cu111mu1·c ludo o que é íulso, e lambido. 

A 1micn artriz púrtu~ucza <1ue realisa esse typo 
diflici l de tnr;enua-,1 ilo,;u 1,anmscc110-c v_elha, ctla 
suµ:.(l're nindu uo publico amoi·es, l')ntaçocs, 1we
Yf'r1idus raricius. l'or11ur, eu não sei se já uotarnm 
isto :-esse typo, que foi inventado toh·ez ou per um 
p1·c1·erso, ou !lOr algum medíocre que j ul~ou obte_r 
um flm (I(' moroti~a(,'ÜO, suggere li. burguczm obo1111-
nai;i"tc~. E e fadl bto, ,·isto que ao vUr a inoe,ma 
t·hria de i~nort1 11cias, u scutar-se no collo de toda a 
gcute, u dci xur-se ncuricinr pelos Yelhos, este 1>en
,;amcnto dinllolico e (1rn1si immediato : - devia ser 
mloruvcl cnsinal ·O, assistir ao scn c;;panto, <1uaudo 
sr JJ1e fulfasse de ,\11imalidodcs. ou conserrn.1 a, as-
si111 ingcnua, no meio de ignomias... . 

1-:· t•s.ta \·isüo que a consen·a, applamhda vela 
hmguezia. e que lhe tornou ti \"ida faci l. ª!nada [lOI' 
11111 1wi11cipc. que, louro e bo11acheirào, devia ter esse 
ideal de rnulhcr, e (Jue pelo sa 11gue urnaria a de11ra-

i·a1,"ãt,-1 · ;n uitos l'Czes pensei se cm \·ertlade o uctriz 
que rc1l rcsen tu o ty110 de ti1r1cm1a J)ódc sei: uma mu
lltcr d 'wnn mediocrc rno rulidodc - e co11clUJ pcla on11-
Jy,;e - que cu uno posso fazer senão a Ju1·gas hi·oclm
dus nus culumnHS d 'um scmmmrio COILIO este - que 
sel'in scmpi·c, 11iio diu!Jolicu. mns menos - ovar~, n!es
qul nha, um tlemolli O d~ 11re,·e1·sldadc n_1iuda, mte1rn
rne11te insuppurlll\'(.' I. i\ãu <1uer isto dizer que Ho~u. 
Damusceuo não cousliluo. como cxcepção o contro.r10 
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de tudo Isto. Eu nem a conheço, e sei menos ela sua 
,·idndo qnc o mais Ignorado lishoctn - e n'c"tas linha" 
refiro-me mnis n J,1fJ('1111a, lypo <1ue a E;rreja deveria 
(lc ha muito. pelo sru prr .. llgio e pelo ~ru poder, ter 
feito abolir e.lo thC'atro. 

A gente ~ qunsi ~rm[ll'<' o routrorlo d'nquilto <1uc 
melhOI' rcprí'sC'11ta: 1 - <'slr 11rinri11io, se nfio é abso
luto. e no cmtm1to d·umn µrnudr w~rdndc na maior 
parte dos cu~os. E esta>', mul1wrc,; de vosinha flnu, 
c:;tc tn'° irrnllernwl. qul' sr cou~crrn ª"'sim com o 
oltm.1· cheio (lc ideal. como se C'stiw!S,;C a pensar na 
toalha <1uc anda u i)()rdnr purn n Yir:tcm - dC\'C 
realmente dcbntrr mna <1uestiio de finura, com a 
sagncidnde <1uc lhes é proprin ... 

Porque nosa Onmnsccno se nem tem o gcnio de 
Lucinda Simões, nem é umo grnmle nctriz. é ciucri
dn do publico como ncnhumu '! E' como disse a in
fluencia da tnocnua, typo ciuc ello renlisn com supc
rioridnde-mus unico; !y!lO nbsoluturnente nrliflcinl 
que u mim me infurvee e agu<;:n os nervos-irritante, 
sem humunidnde, sem sim]lliçidnrle E \"Cjom-na 
por exemplo, nn Ophclin. n m11IIH'r de Shol(S!)cnre 

:;;~i: 1~:;~~~~}~~~(1i/;~~1~1t~ ~1i'1~1
1:~~~W1~ rJ1~~1ri~~/;~ad:5~lr~~ 

ziYa, ahoneendu, llosn Dmnus(·cno nl'io é. E n·essa 
scena, cm que clla tira as flores do rcgn<;:o, os clis-

!;~7t~~ ~c~fi~~11
Jdti1::~6,dfo~1:.

1
i,~\~:;~s!~i~~\~

1
~~1~

1t~:·~~ 
\"OZ que (31) bem serve á bnnnliclndc, - sem nada de 
bello, de mysterioso quusi'! .. . 

:Xão podemos, como <1ucrlamos, dar esta semana o 
urtigo sobre \"alie e sobre a comedia moderna, 
1)ois c1ue 110s foi im11ossh'el obter a tempo um retra
to do i;rande aclor comico. Para a semana serã. 

Gn BLAS. 
{1) Kcrgman-P$ychologic. 

AS ARTISTAS NOVAS 

NOÉMIA GAUTHIER 
Principiantes oom talento - é dd.s que quero 

fa!lar. 
Quando eu, ha. dias, estive no Gymnasio, e vi 

representar as Noiv(li/ do E1iéa•, logo Noémis, u'am 
papel de pequeníssima importancia, se destacou, 
para mim. Eu lembrava-me de a ter visto em come
dias curtas, no Sonho dourado, nos Quarto, 1wra bit· 
nhiBfo, e, na noite da sua estreia, em uw papel de 
substituiç.ii.o na. Em boa hora ü diga. E sempre, eu 
disse que Noémia havia de nos dar do seu talento, 
para mais tarde, uma prove. segnra. Xlio o tem 
querido- ou podido - a empreza do Gymnasio. 
'l'elvez faça mal. Eu não entro em segredos de bas
tidores, porque, se o qui:usse fazer. muito teria 
que coutar. Deixo i88o e.o cuidado e á bisbilhotice 
de outros. 

Noémia tem a sua carrein traçada. A i11gem1a, 
t.ypo que ella realisa com uma prodigiosa qualidade 
d-, iuterpretação, tem, no 110880 meio theatre.l, mui
to poucas actrizes que o a~similem perfeitamente 
- porque umas são, ou prevertidas d'alma e não 
compreheudem quanto ba de bello na singeleza de 
um coração, ou porqtie, oomo diz ahi para eima o 
Git Bla,, oii.o tem a i-o.ti11ha fi11a, grnciosa, de um 
snave encanto e de uma dO\'Ura ineff11.\'el. 

Em Noémia, nenhuma das h.\ potheses se dá. . 
Elia ó simples na sua vida iutima, e ,ir,o de um rc. 
cato apparente, como eu conheço muitas. O seu ar 
melanoolieo, desprendido, a sua vida a sós comsigo 
mesma, passa-a n'uma meditação constante; não é 
vaidosa, pem de intrigas, o que e. faz ser conside-

11 
rada por muita gente como uma soberba - e nada 
d'isso é. Fallando, e!la põJ ne. voz _uma tal expres-

1 
são de magua, que a gente pensa wadvertidam~n-

l te u'um grande ehôro de virgem que tenhe. perdido 

11 

a sua mocid11.do n'uma cella de convento, a oarue 
rasJl:ada pelos cilioios. Ninguem dini, ao vêl -a. cã. 
de fórs, no. apparencil\ alegre que estas coisas têm 
vista.a da. pl>i.teia, que Noémia. é de um feitio como 
nenhuma oulra. E no emtanto, quanto melhor, 

1 Ía~~:~011::~! ;~~:~t!~ ~aª i~t~~~l::,-;i:!.~d~a~~!: 
ma quasi separação de tudo o que se chama a pro
miscuidade de bastidores, sem se importar que este 
ou aquelle murmure, olbendo do cimo da. sua gran
de modestis, com uma profunda piedade, rara essa. 
vida fictícia. para esse flagrante desleixo de 'Ilane1-
re.s e de sentimentos que, nos cómico~, é a note. pre
dominante. 

Eu conto isto, porque me parece um symptom a 
bem característico. Com estas raras quA.lidades pa
ra i11g1.mua, possuindo um finíssimo talento de ape~ 
cepçllo. lí{uiada, apro\eitada por quem saiha din
gil-a, Noémia poderá um dia dizer qu~ o seu tal~n
to ui'lo caíu ew mãos de barbaras. O nosso publico 
ainda a hade applaudir com enthusiasmo, tenho a 
certeza d'isso . 

No proximo numero do snpplemento falla rei de 
uma actriz da Trindade qne, pelo merecimento que 
tem revela.do ultimamente, merece ser collocada e. 
par das artistas de talento. 

GJL VAZ. 

O UNIVERSAL 
8Ut•t•t .1~~1Ei'"TO 1Lt ... U8TltA.DO 

Agrndcce111os pcnhorm!i~~imos aos nossos nssi
gnan1cs e uo publico o rnugnillco ucolhimcnto <1uc 
nosllzcrnm. 

0 Su1JJ!lt'i1U'Jl{{) Jll11sl/·(t(lO do UNIVRNSA!.,, col
lnhorado 11clos cscrip!orcs mais cmi ucnlcs llopuiz, 
custa a11cnus 

200 •. ,..., pO'I.' t.i•huest1·e 
pura os as;;ig11antcs do l'Nll"f.'US,\ L e 

Z40 r,-;. poi• ti•i.Jn.estre 
para o;; n~~iµ-rumtrs rn1icmnrntr tio SCl'l'IA:'.\IEN'l'O. 

o :$tt.pptcuumto Jfluslrado custa. sendo mo bom 
como os melhores jornncs <lc cnric'aturns do 1miz, 
npenus 

20 RÉIS 
i:-to e, opC'1111.s n tcri;a 11nrtc <i<' q11olqurr d'cstesjor-
1me~. 

200 RÉIS POR TRIMESTRE 
[IU!'U o~ o~~i;m,'l11[('S do C\"Jf'J,,"/fS.IL, 

, 20 REIS AVULSO 
~(~'l".'I..-Pl'ili1110~ a to(la,:; n~ pcssoo,; que re

('<'hermn o su11p(c11l('11!0 J/t11xtrudo o l"u\·01· de u de-
1·olvrrcrn. ca~o 11íi.o o qw•iru111 ;1~sign01'. 

0 1·ig"Ílla('S ('IJ\ iud,J~ (l J"CdU("(,'il.O tio SlljJi)lt'11i('lt{O 
uiioi_,iiun•sliluhlos. 

,\ 1;or1·1·,;1Jo11de1wi11 relati1·a ao 811pplcmc11to clc\·c 
,;1'r<'llliUd11aoi.et-rPIUl'Í(). 

Bedaci;iio e ad111i11i~trn<;:i'ío, rua 1!0 .\'orle, ,\(_;, ·1.• 
a11<1ai·. 

Typogrnphia do Rcportc1·- T ra\·cssa da Espcrn, H.I 
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Comedia de charge. Um pretexto para o Val!e nos apresentar um bello !ypo; uma creação para Bar· 
bara e pnrn Jesulna. Bons ditos, nenhum enredo, fogos de hengaia. logo preso-um final d'acto estrallejan !e, o terceiro. 

l reja. ~ed1t'h~ºt!~ ~: 3i!ic~~~~lie:~ ~uªe v:~!:~bsdl ~!~~~ee,'hda~ie;~~;;/~'.; ~etj~!1~,;~~~e~ifs~l~~c-es de ce-
i'ícemia, umu quas! prmc!piontc, uma dellclosa ac!rlz, dizendo com uma 9vua_llerie lestou.,1rnte. dan~(I 

nnimo<-!l.o ao seu curto papel, sublinhando as mais pc<1uenlnas phrases. para lhe lirtlr o efTcHo. 1~m ptlpei~ 
de mals responsabilidade o seu On!sslmo ti:leuto deve realçar. 

E!oy, com unia c11.racterisuç1!.o explcndida. 
Silva Per('fru. Jullana, Costa e Fe1-reirn, muito hem. 
A Gervasio LobatQ o nosso app!auso. 
O !Jenetlcio de Eloy é hoje com as Nofras do En,;as. 
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